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A Escola Estadual Jada 
Torres, em Tangará da Ser-
ra, desenvolve um projeto 
de horta escolar que vem 
conquistando espaço no 
cotidiano dos estudantes, 
promovendo o contato com 
a natureza, alimentação 
saudável e o aprendizado 
integrado entre diversas 
disciplinas.

A iniciativa da escola faz 
parte do Projeto Hortas Es-
colares, da Secretaria de Es-
tado de Educação (Seduc) 
em parceria com a Secretaria 
de Estado de Agricultura Fa-
miliar (Seaf). Nesse ano, 300 
escolas foram selecionadas e 
cada uma recebeu R$ 10 mil 
para compra de ferramentas, 
sementes e insumos.

De acordo com o secretá-
rio de Educação, Alan Porto, 
em 2025 o investimento no 
projeto foi de R$ 3 milhões. 

“A rede estadual de ensino 
desempenha papel crucial 
na formação de hábitos sau-
dáveis ao oferecer refeições 
equilibradas, promover o 
contato com alimentos na-
turais e integrar a alimenta-
ção ao currículo”.

Na opinião da diretora 
da escola, Idalina Meurer, o 
projeto se tornou uma ferra-
menta pedagógica e social 
para alunos e professores. 
Ela conta que a horta é culti-
vada desde 2023, quando co-
meçou a trabalhar na escola.

“Na época, buscamos 
apoio para cultivar plan-
tas medicinais e hortaliças. 
Conseguimos apoio com re-

cursos da Secretaria de Edu-
cação por meio do Projeto 
Hortas Escolares, destinados 
especificamente para essa 
atividade e com o compro-
misso de produzir de forma 
orgânica”, disse.

Ela reforça que hoje já 
são três anos trabalhando 
a horta como espaço peda-
gógico, integrando língua 
portuguesa, ciências e ar-
tes para que os estudantes 
entendam a importância da 
alimentação saudável.

Sobre o impacto do proje-
to no desenvolvimento dos 
estudantes, Idalina destaca. 
“Quando eles vão para aque-
le espaço, observamos um 
aprendizado sobre relacio-
namento, respeito e cuida-
do. Muitos desconhecem 
como plantar, o tempo que 
leva para um alimento cres-
cer até chegar ao prato”.

Ela acrescenta que o pro-
jeto também valoriza quem 
produz, fazendo com que os 

Escola Estadual Jada Torres incentiva
alimentação saudável e aprendizado 

prático com horta escolar

EM TANGARÁ DA SERRA

RAYANE ALVES / 
SEDUC

FORMAÇÃO 
DE HÁBITOS 
SAUDÁVEIS 
AO OFERECER 
REFEIÇÕES 
EQUILIBRADAS

FOTO: DIVULGAÇÃO

alunos percebam que mes-
mo em pequenos espaços 
nas suas casas é possível cul-
tivar alimentos saudáveis.

Entre os alunos, a estu-
dante Maria Eduarda Sousa 
Santos, de 13 anos, do 8º 
ano, participa das ativida-
des da horta. Segundo ela, 
as atividades na horta da 
escola servem para que eles 
tenham mais contato com a 
natureza e aprendam a cul-
tivar o próprio alimento.

“Isso ajuda nas aulas de 
ciências, quando falamos 

sobre plantas e vegetação. 
E a horta ajuda a gente a 
entender melhor as aulas, 
porque quando a professora 
pergunta, eu já sei a respos-
ta e posso até ajudar ela”.

A professora de ciên-
cias da escola, Rute Araú-
jo, explica a importância 
do projeto. “Trabalhamos 
a horta de forma orgânica, 
sem usar pesticidas, só com 
adubo da compostagem 
que fazemos na escola. Pri-
meiro, abordamos o tema 
em sala de aula, falando 
de alimentação saudável, e 
depois levamos os alunos 
para o cultivo e cuidado. 
Plantamos alface, couve, 
cheiro-verde, que ajudam na 
alimentação escolar, além de 
serem um apoio pedagógico. 
O projeto envolve a colabo-
ração de professores de quí-
mica e artes, e também os 
alunos participam aos sába-
dos, ajudando na limpeza e 
manutenção”.
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